
Tramitar. Esse é um verbo pouco
usado no dia-a-dia da maioria das
pessoas. Mas, para alguns funcio-

nários da Alepe, ele é "mais do que conhe-
cido": são os servidores da Assistência Le-
gislativa. Afinal, é por lá que passam, dia-
riamente, projetos de lei ordinária, com-
plementar e de resolução, propostas de
emenda à Constituição (PECs), indicações
e requerimentos.

"A Assistência é a unidade administra-
tiva por onde tramitam todas as proposi-
ções e coordenamos esse trabalho", des-
tacou a assistente legislativa da Casa, Ana
Olímpia Severo. Ela explicou que as pro-
postas são recebidas pelo setor, despa-
chadas com o presidente e, em seguida,
enviadas às Comissões e para a publicação
no Diário Oficial do Poder Legislativo.
Após o parecer favorável dos colegiados,
as matérias irão constar na Ordem do Dia
para votação em Plenário.

Depois de votadas, as PECs são pro-
mulgadas pela Mesa Diretora e os projetos
de resolução e decretos legislativos, pelo
presidente da Casa. Projetos de lei ordi-
nária e complementar são enviados ao go-
vernador para serem sancionados. Inicial-
mente, as indicações e os requerimentos
têm o mesmo trâmite, mas, logo após a
votação, são enviados para a Gerência de
Expedição de Correspondência do Ple-
nário. Assim, as autoridades a quem os de-
putados querem se reportar receberão a
correspondência.

A Assistência Legislativa é dividida em
dois departamentos, o de Serviço Técnico
Legislativo e o de Documentação. Cada
um é composto por quatro gerências. En-
tre elas, a de Serviços Auxiliares, Assis-
tência ao Plenário e às Comissões, Taqui-
grafia, Anais e Biblioteca. De acordo com
Ana Olímpia, os dois departamentos con-
trolam os trabalhos das gerências. Já a
Assistência, além do apoio e coordenação
da tramitação das proposições, assessora a
Presidência não só no decorrer das reu-
niões plenárias, mas também nas da Mesa
Diretora.

Ana Olímpia ressaltou que o setor
também controla o programa de estágio,
por meio de um convênio entre a Alepe e
o Ipad.
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ATO Nº 1238/08
O PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE PERNAMBUCO, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo
inciso VI, § 1º, Art. 60 do Regimento Interno,
RESOLVE: exonerar THIAGO ANTÔNIO DO AMARAL GÓIS, do cargo em comissão de Assessor Especial, Símbolo PL-ASC, a partir do dia 01
de setembro do corrente ano, nos termos da Lei nº 11.614/98, com a alteração que lhe foi dada pelas Leis nº 12.347/03 e 13.185/07.

Sala Torres Galvão, 22 de agosto de 2008.

Deputado GUILHERME UCHOA
Presidente

ATO Nº 1239/08
O PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE PERNAMBUCO, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo
inciso VI, § 1º, Art. 60 do Regimento Interno,
RESOLVE: exonerar MOSAR DE MELO BARBOSA FILHO, do cargo em comissão de Chefe de Gabinete, Símbolo PL-CGC, a partir do
dia 01 de setembro do corrente ano, nos termos da Lei nº 11.614/98, com a alteração que lhe foi dada pelas Leis nº 12.347/03 e
13.185/07.

Sala Torres Galvão, 22 de agosto de 2008.

Deputado GUILHERME UCHOA
Presidente

MENSAGEM Nº 139/2008.
Recife, 22 de agosto de 2008.

Senhor Presidente,

Valho-me do ensejo para remeter a essa Egrégia Assembléia, Projeto de Lei que abre ao Orçamento Fiscal do Estado, relativo ao
exercício de 2008, crédito suplementar no valor de R$ 4.900.000,00 (quatro milhões e novecentos mil reais), em favor de ENCARGOS
GERAIS DO ESTADO.

A solicitação em apreço objetiva reforçar dotação orçamentária insuficiente para cobrir despesas com amortização da dívida pública
interna do Estado.

Os recursos necessários à realização da despesa prevista no Anexo I do presente Projeto de Lei, em conformidade com seu Anexo II,
serão os provenientes da anulação de dotação orçamentária, constante do Orçamento em vigor, na forma do disposto no artigo 43, da
Lei Federal nº 4.320, de 17 de março de 1964.

Certo da compreensão dos membros que compõem essa Casa, na apreciação da matéria que ora submeto à sua consideração, solicito
a observância do regime de urgência de que trata o artigo 21 da Constituição Estadual, na tramitação do anexo Projeto de Lei.

Na oportunidade, reitero a Vossa Excelência e seus Ilustres Pares os meus protestos de alta estima e distinta consideração.

PALÁCIO DO CAMPO DAS PRINCESAS, 
em 22 de agosto de 2008.

EDUARDO HENRIQUE ACCIOLY CAMPOS
Governador do Estado

Excelentíssimo Senhor
Deputado GUILHERME UCHÔA
DD. Presidente da Assembléia Legislativa do Estado de Pernambuco
NESTA

Projeto de Lei Ordinária N° 677/2008

Ementa: Abre crédito suplementar ao Orçamento Fiscal do Estado, relativo ao exercício de 2008, e dá outras providências.

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DE PERNAMBUCO

DECRETA:

Art. 1º Fica aberto ao Orçamento Fiscal do Estado, relativo ao exercício de 2008, em favor de ENCARGOS GERAIS DO ESTADO, crédito
suplementar no valor de R$ 4.900.000,00 (quatro milhões e novecentos mil reais), destinado ao reforço da dotação orçamentária
especificada no Anexo I da presente Lei.

Art. 2º Os recursos necessários ao atendimento da despesa de que trata a presente Lei, serão os provenientes da anulação, em igual
importância, da dotação especificada no Anexo II.

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 4º Revogam-se as disposições em contrário.

ANEXO I

(CRÉDITO SUPLEMENTAR)

PROGRAMAÇÃO ANUAL DE TRABALHO ORÇAMENTO FISCAL 2008 EM R$
ESPECIFICAÇÃO RECURSOS DE TODAS AS FONTES

FONTE VALOR

29000 - ENCARGOS GERAIS DO ESTADO 
00118 - Recursos sob Supervisão da Secretaria da Fazenda - Administração Direta

Op. Especial: 28.843.0197.0780 - Serviços da Dívida Pública Interna 4.900.000,00
4.6.90.00 - Amortização da Dívida 0101 4.900.000,00

TOTAL 4.900.000,00

ANEXO II

(ANULAÇÃO DE DOTAÇÃO)

PROGRAMAÇÃO ANUAL DE TRABALHO ORÇAMENTO FISCAL 2008 EM R$
ESPECIFICAÇÃORECURSOS DE TODAS AS FONTES

FONTE VALOR

29000 - ENCARGOS GERAIS DO ESTADO 
00118 - Recursos sob Supervisão da Secretaria da Fazenda - Administração Direta

Op. Especial: 28.843.0197.0780 - Serviços da Dívida Pública Interna 4.900.000,00
3.2.90.00 - Juros e Encargos da Dívida 010 4.900.000,00

TOTAL 4.900.000,00

PALÁCIO DO CAMPO DAS PRINCESAS, 
em 22 de agosto de 2008.

EDUARDO HENRIQUE ACCIOLY CAMPOS
Governador do Estado

Às 1ª , 2ª e 3ª Comissões.

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO 
ANTÔNIO MORAES NO GRANDE EXPEDIENTE ESPECIAL

DA REUNIÃO DO DIA 18 DE AGOSTO DE 2008.

HOMENAGEM AOS 70 ANOS DA FUNDAÇÃO DA ESCOLA SANTA MARIA DA CIDADE DE TIMBAÚBA E OS 750 ANOS DE MISSÃO
DAS IRMÃS FRANCISCANAS DE MARISTELLA.

Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados,
Emérita Diretora da Escola Santa Maria, Francisca Rodrigues, Mestras e Mestres aqui presentes,
Classes estudantil e estudiosa de Timbaúba,
Minhas Senhoras e Meus Senhores
Entre todas as obras agradáveis a Majestade divina, existe algumas que havemos mais meritória, principalmente nestes nossos tempos,
em que a fé e religião cristã muitas vezes ficam relegadas a um segundo plano.
Dentre estas, queremos aqui desta Tribuna, primeiro, destacar a honrosa missão das Irmãs Franciscanas de Maristella, que a exatos 750
anos, em todos os quadrantes da terra, vem dando o testemunho fiel de sua crença, mostrando aos homens e as mulheres à sublimidade
dos caminhos da fé cristã para cuja grandeza nunca faltou um só instante a coragem, o dinamismo e o zelo da esplêndida congregação
apostólica. Jamais, à Assembléia Legislativa do Estado de Pernambuco poderia deixar de registrar a data jubilar dessa Associação
religiosa, que há mais de sete séculos, vem se espelhando nas lições divinas dos Evangelhos, para que sempre seja amplamente
louvado sobre a face da Terra, o bendito nome de Deus.
Esta é a nossa sincera exaltação a venerada Congregação das Irmãs Franciscanas de Maristella, cuja história tive o gratificante privilégio
de melhor conhecê-la e compreendê-la, depois que li o livro intitulado “Uma Pequena Estrela que caminha sobre a terra”, obra que me
foi presenteada pela Digníssima Professora Francisca Rodrigues, a quem mais uma vez agradeço todas as atenções que nos são
gentilmente dispensadas.
Realmente minha estimada professora, temos plena convicção de que realmente as Irmãs Franciscanas de Maristella são estrelas que
brilham tanto no céu quanto na terra.
Portanto Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, permitam-me V.Exas,, que em síntese, faça o segundo destaque de
nossa singela oração.
Ao ensejo do transcurso das comemorações dos 70 anos de existência da Escola Santa Maria da cidade de Timbaúba, nós que
fazemos o Poder Legislativo do Estado de Pernambuco, hoje mais do que nunca, queremos juntar ao grande triunfo daquela Instituição
de ensino a nossa vibrante alegria, pelas comemorações de data tão significativa para o registro da nossa história educacional e
cultural.
Porém, temos o sagrado dever de agradecer e homenagear as professoras e os professores daquele Educandário, que lutam sem cessar
pela grandeza de Pernambuco.
Como é sublime vê-los em suas cátedras, repartindo o pão da ciência com todos aqueles que precisam alimentar-se de instrução!
Já tivemos em outra ocasião, aqui mesmo nesta Casa, a oportunidade de proferir que são os mestres, por um paradoxo
sacrossanto, muitas vezes pobres e modestos, os acumuladores para o seio da Pátria dos tesouros mais rutilantes do Universo.
Eles transformam os jovens de hoje nos ilustres homens do amanhã. São verdadeiras usinas do pensamento humano, onde o aço
de uma forte vontade sob as chamas do amor e do entusiasmo forma os caracteres, para a firmeza e segurança da própria
humanidade.
Ao ensejo das comemorações de ambos os aniversários, queremos concluir dirigindo uma palavra de incentivo a juventude Estudantil
Timbaubense, dizendo tão somente:
Caríssimos estudantes, estudem sempre, jamais esmoreçam na luta em busca do saber, lembrem-se constantemente de que vencer o
analfabetismo é se deixar deslizar de leve nas tróicas das esperanças pelas planícies imaculadas. Acreditamos na vitória de todos
expressando nossos calorosos parabéns, as luminosas trajetórias da congregação das Irmãs Franciscanas de Maristella e do Colégio
Santa Maria, da querida e hospitaleira cidade de Timbaúba.

Muito Obrigado

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO 
GERALDO COELHO NA REUNIÃO DO 

DIA 12 DE AGOSTO DE 2008.

SANTUÁRIO DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO

Senhor Presidente,
Senhoras Deputadas,
Senhores Deputados,
Sou Católico e freqüento com muito sentimento cristão Igrejas, semanalmente.
Li as reportagens recentes sobre a Igreja do Santuário de Nossa Senhora da Conceição em Casa Amarela.
Hoje, tomei a decisão de conhecer a magnífica obra, e em verdade o Autor teve uma inspiração divina e despertou a atenção dos
Poderes Públicos, a exemplo do Governo do Estado e da Prefeitura.
Achei deslumbrante em razão do cenário das paredes em vidro e a idéia magnífica de ter incorporado artificialmente a visão da imagem
de Nossa Senhora que se encontra no Pedestal externo, onde todos têm a visão como se estivessem dentro da Igreja.
Merece realmente ser divulgada pela Secretaria de Turismo e aqui o meu apelo para o colega Sílvio Costa Filho.
Sei o quanto essa obra tem de contribuição turística e cristã, em razão de minha Petrolina ter uma Catedral construída em pedra e estilo
gótico.
Parabéns ao Arcebispo Dom José Cardoso Sobrinho que finaliza o seu mandato, tendo contribuído para esta magnífica obra cristã.

Pronunciamentos

Mensagem

PODER LEGISLATIVO
Mesa Diretora: Presidente, Deputado Guilherme Uchoa; 1º Vice-Presidente, Deputado Izaías Régis; 2º
Vice-Presidente, Deputado Ciro Coelho; 1º Secretário, Deputado João Fernando Coutinho; 2º Secretário,
Deputado Raimundo Pimentel; 3º Secretário, Deputado Sérgio Leite; 4º Secretário, Deputado Henrique
Queiroz. Procuradoria Geral, Ismar Teixeira Cabral (procurador-geral); Superintendência Geral, Paulo
César Menezes Teixeira (Superintendente-geral); Assistência Legislativa, Ana Olímpia Celso de M. Severo
(Assistente Chefe); Superintendência Administrativa, Adriana Alves Araújo (Superintendente); Superin-
tendência de Recursos Humanos, Karla de Fátima Mendes Vieira (Superintendente); Superintendência de
Modernização Institucional e Tecnológica, Braulio José de Lira C. Torres; Superintendência de
Planejamento e Execução Orçamentária e Financeira, Marcelo Cabral e Silva (Superintendente); Ceri-
monial, Francklin Bezerra Santos (Assistente de Cerimonial); Assistência de Saúde e Medicina
Ocupacional, Aldo Mota (Assistente Médico); Assistência de Segurança Legislativa, Coronel Ricardo Ferreira de Lima (Assistente
Chefe); Escola do Legislativo, Jurandir Bezerra Lins (Assistente Educacional); Assistência de Preservação do Patrimônio Histórico
do Legislativo, Cynthia Barreto (Assistente Chefe); Auditagem, Gildo Dantas Correia de Góis (Auditor-chefe); Assistência de
Comunicação Social, Cláudia Lucena (Assistente de Comunicação Social); Chefe de Departamento de Imprensa, Marconi Glauco;
Editora: Andréa Tavares; Redatores: Antônio Azevedo, Fernanda Rodrigues, Isabelle Costa Lima, Larissa Rodrigues, Renata Varjal,
Sandra Salisvânia e Yanna Araújo; Fotografia: Roberto Soares (Gerente de Fotografia), Breno Laprovítera (Edição de Fotografia), Car-
los Oliveira, João Bitta, Moisés Barbosa e Rinaldo Marques; Diagramação e Editoração Eletrônica: Anderson Galvão e Alécio Ni-
colak Júnior; Chefe de Departamento de Rádio: Ana Lúcia Lins; Repórteres: Carolina Flores, Fellipe Marques, Rosângela Almeida
e Verônica Barros; Operadores de Som: Aristides Pandelis Frangakis e Alcidézio Ramos; Estagiários: Andréa Neves, Hortência
Cecílio e Talita Arruda: Chefe do Departamento de TV, Antônio Magalhães; Gerente de Produção de TV, Natália Câmara;
Reportagem: Ana Cláudia Braga, Fellipe Marques, Mara Amorim; Produção: Kiki Marinho, Solange Mendonça; Apresentação:
Mônica Alcântara. Endereço: Palácio Joaquim Nabuco, Rua da Aurora, nº 631 – Recife-PE. Fone: 3217-2368. Fax 3217-2107. PABX
3217.2211. Nosso E-mail: dimprensa@alepe.pe.gov.br. 

Nosso endereço na Internet http://www.alepe.pe.gov.br

Atos



PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO 
GERALDO COELHO NA REUNIÃO 
DO DIA 19 DE AGOSTO DE 2008.

TRANSPOSIÇÃO

Senhor Presidente,
Senhoras Deputadas,
Senhores Deputados,
Ontem, dia 18, visitei novamente a obra da Transposição em Cabrobó, ou seja, o Eixo Norte.
Impressionante a dimensão da obra e o ritmo de execução.
Lá, era apenas o Exército sob o comando do competente Capitão Galvão, com uma equipe técnica de 05 Engenheiros Militares e agora
também a Empresa Carioca Construção.
Cinco meses atrás eram 20 máquinas e hoje somando tudo, são 150 equipamentos, considerando trator, patrol, retro-escavadeira, e além
destes, mais de 100 caçambas.
Empregos eram 300 e agora são 1.000 empregos.
Dos 14 lotes para empresários, faltam definir apenas 02 no Eixo Norte e 01 no Eixo Leste. Isto significa que no investimento em dinheiro
nos próximos 02 meses, ou seja Setembro e Outubro, serão bilhões de reais e naturalmente os empregos irão multiplicar e não apenas
em Pernambuco, onde tem o início da obra, mas na Paraíba, Ceará e Rio Grande do Norte.
Muito emprego e renda na execução da obra e muitos milhares, tão logo a água chegue a todos os Estados.
Visitei a obra, e para que tenham uma idéia, o Canal em Cabrobó tem 100 metros de largura e com altura maior que o prédio da
Assembléia, são 15 metros.
Quero falar também, da Barragem de Tucutu, que tem uma extensão de 1.700 metros e uma altura de 25 metros, com um volume de
água de 26 milhões de metros cúbicos.
Vamos acreditar e confiar no Governo Lula que desatou o nó que vinha desde o tempo do Império.
Agora, as obras ao invés de serem executadas na seqüência da abertura das propostas, são simultâneas, ou seja, acontecem em todos
os Estados. Confio que em 2010 acontecerão os grandes efeitos das potencialidades do São Francisco, se estendendo para a riqueza
de outras regiões e não somente Petrolina.
E para encerrar, quero fazer também uma referência ao Eixo Leste que parte de Petrolândia passando por Arcoverde em direção da
Paraíba. Lá está o Exército e a Empresa Camargo Corrêa, gerando também, cerca de 1.000 empregos.
Assim, Pernambuco vai buscando mais empregos, além de SUAPE.

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO 
GERALDO COELHO NA REUNIÃO 
DO DIA 20 DE AGOSTO DE 2008.

PETROLINA – ENTRE AS 25 MELHORES 
CIDADES DO BRASIL PARA EMPREENDEDORES

Senhor Presidente,
Senhoras Deputadas,
Senhores Deputados,
Novamente à esta Tribuna para falar de Petrolina.
Ontem, li a revista PEQUENAS EMPRESAS & GRANDES NEGÓCIOS do mês de Agosto e o grande destaque são as 25 melhores
cidades para investimentos.
E para minha surpresa e vaidade, Pernambuco teve como destaque o Vale do São Francisco, tendo como Pólo, Petrolina.
Grandes negócios eram abertos nas metrópoles e este cenário mudou. A pesquisa atual listou 25 cidades para empreendedores:

Cidades de pequeno porte, que crescem mais que metrópoles.
Os investimentos públicos e privados, hoje não se concentram no Sul e Sudeste
Regiões antes sem expectativas de desenvolvimento começam a aparecer no Nordeste.
O PIB do interior cresce 49%, em cidades de médio porte, com qualidade de vida igual a uma metrópole.
Os investimentos são o crescimento de empresas, depósitos bancários, número de automóveis e Índice de Desenvolvimento Humano –
IDH.
Cidades com 50 a 100 mil habitantes, 100 a 200 mil habitantes e 200 a 500 mil habitantes.

E aqui, Petrolina com 280 mil habitantes, na categoria de maior população, ou seja, entre 200 e 500 mil habitantes.

Agora vou ler textualmente:

PETROLINA/PE

População em 2007: 268.339 habitantes, hoje 280 mil.
Área: 4.559 Km2
Produto Interno Bruto (PIB) 2005: R$ 1.549.823.000,00
Índice de Desenvolvimento Humano (escala de 0 a 1): 0,747 - que pode ser melhor, mas se acentua, devido a migrações de
analfabetos.
Índice de Potencial de Consumo (% do Brasil): 0,10
Empregos em 2006: 40. 454 – Hoje, com o maior número de empregos formais do interior do Brasil.
Depósitos bancários em 2007: R$ 338.351.000,00
Nº de automóveis em 2007: 16.961 – Hoje, 25 mil.
Receita orçamentária em 2006: R$ 168.414.867,00 – Hoje, mais de 200 milhões.

INFRA-ESTRUTURA:

Petrolina e o município vizinho de Juazeiro, formam o maior aglomerado urbano do semi-árido. A cidade conta com 105 estabelecimentos
de saúde, 11 instituições financeiras e 38 cursos universitários. O aeroporto local é equipado com as maiores câmaras frigoríficas
instaladas em aeroportos do país, a fim de diminuir as perdas nas exportações; dispõe de um serviço alfandegário ágil em relação à
região e vale destacar que o maior avião cargueiro do mundo, desce em Petrolina - 120 toneladas de mercadoria. É bem servida de
rodovias, com acessos pelas BR´s 122, 428, 116 e 232, e conta com um porto fluvial. Petrolina abriga museus, cinemas, shopping, teatro
e um forte turismo ecológico pelas ilhas fluviais do Rio São Francisco.

ECONOMIA:

Integra ao lado dos municípios de Lagoa Grande, Santa Maria da Boa Vista, Juazeiro, Remanso, Casa Nova e Sobradinho a região de
Desenvolvimento Econômico Integrado – RIDE São Francisco. Em razão do clima seco e dos bons níveis de irrigação, tornou-se desde
meados dos anos 80 o segundo centro vinícola do país e um pólo de agronegócio. É ainda, a maior exportadora de frutas tropicais do
país, que seguem para a América do Norte, a Europa e o Sudeste Asiático, sobretudo para o Japão. Têm bom peso ainda, o comércio,
a construção civil e a indústria de produção de alimentos.

NEGÓCIOS POTENCIAIS:

Em razão das políticas de incentivo aplicadas na última década e de apresentar 2,5 safras por ano, há espaço e interesse de novas
empresas em explorar a fruticultura da região. Outra atividade que se inicia com fortes possibilidades de crescimento é o cultivo de flores
tropicais, já que o estado de Pernambuco é o primeiro produtor do país. O turismo de negócios e o artesanato também sinalizam boas
chances de expansão e agora o enoturismo do vinho.

PERFIL:

Banhada pelo Rio São Francisco, Petrolina apresenta uma alta concentração urbana, com densidade de 53,04 Habitante/Km2. É uma
cidade fortemente agrícola e pólo de comércio e serviço. Tem boa infra-estrutura logística, e o padrão dos serviços de saúde e educação
é acima da média regional. A recente expansão do pólo universitário na cidade aumentou de forma considerável a atividade cultural.

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO 
MAVIAEL CAVALCANTI NA REUNIÃO 

DO DIA 04 DE AGOSTO DE 2008.

Cada Deputado que aqui na ALEPE, chegou a esta Casa com o voto popular.
Com o apoio dos trabalhadores. Com o voto dos Pernambucanos e das Pernambucanas que lutam e desejam o crescimento de
Pernambuco.
Como conseqüência eles têm a obrigação de defender o Estado. Defender a construção do desenvolvimento de Pernambuco, da
geração de empregos e de riquezas como condição essencial para a melhoria de vida dos pernambucanos que moram no Recife, que
trabalham no interior e que derramam seu suor para assegurar sustentação as suas famílias.
Pois bem nessa condição estão os trabalhadores rurais, os trabalhadores das Usinas de Açúcar e Álcool, os fornecedores de cana, os
proprietários de Usinas, os transportadores, exportadores, vendedores de insumos e todos que formam a cadeia produtiva da cana- de-
açúcar, que tem expressiva importância para o funcionamento da economia pernambucana.
Esta relevância é reconhecida por todos. É enaltecida pelo poder publico e pelo setor privado. A cadeia da cana- de- açúcar faz parte do
que há de mais significativo para a geração de emprego ocupando cerca de 110.000 pessoas em Pernambuco, participando com 40%
das exportações, movimentando a economia em cerca de 1/3 dos municípios do Estado na Mata Norte e Sul.

Este significado do setor sucro-alcooleiro é reconhecido pelos pernambucanos, pelos brasileiros e vem sendo enaltecido pelo Presidente
Lula como um segmento estratégico capaz de contribuir para o equilíbrio da economia brasileira, inclusive para produzir combustíveis
limpos.
Desconhecendo toda esta importância no inicio do mês de julho, veio o Ministro Minc do meio Ambiente, contrariando toda esta realidade,
reconhecida pelo próprio Presidente da Republica, fazer acusações aos produtores de cana-de-açúcar e álcool como sendo os
responsáveis por danos ambientais na região. O Ministro Minc, desconhecendo as particularidades do setor em Pernambuco veio aos
meios de comunicações trazendo uma mensagem desastrada com o objetivo de manchar o setor e de desestimular uma atividade que
ao invés de receber apoio governamental, o justo em qualquer parte do mundo, recebe agressões de uma autoridade que devia ter o
cuidado de zelar pelo setor, por quem produz e gera riquezas.
A atitude desastrada do Ministro Minc recebeu a desaprovação das autoridades de Pernambuco e também das organizações
representativas do setor, merecendo registro a FEPLANA, SINDAÇUCAR, FIEPE, FAEPE, SINDICAPE, AFCPE, ÚNICA .e outras que
no dia 06/07/2007, publicaram nota nos Jornais de Pernambuco manifestando suas insatisfações. 
Não desejo, nesta oportunidade fazer um amplo relato do desempenho da cana-de-açúcar em Pernambuco, no entanto lembro ao
Ministro Minc que, o que a cana em Pernambuco necessita é de mais apoio para ampliação de sua produção e não de atrapalho e de
desestimulo. Tenho certeza de que aqueles que lutam no agronegócio da cana não o fazem por simples ato de produzir cana: eles tem
responsabilidade social e não agem à margem da lei.Eles empregam, contribuem para as exportações, pagam impostos, trabalham com
responsabilidade e ajudam a construir Pernambuco e o País.
Tenho convicção de que nenhum deles necessitam de aparecer na mídia com mensageNS sensacionalistas. O que desejam, o que
fazem, é trabalhar com dedicação e empenho para cumprir com suas obrigações, sejam os trabalhadores ou as diversas categorias de
empresários, muitos pequenos, que formam a cadeia produtiva de cana-de-açúcar.
Quero deixar claro que não abro mão das prerrogativas que o povo de Pernambuco, sobretudo a gente da Zona da Mata, da área da
cana-de-açúcar, me concederam para defender Pernambuco, repudiando a ação nefasta e inconseqüente daqueles que não desejam o
desenvolvimento do Brasil e agridem os pernambucanos. Pernambuco deseja e quer a união de esforços para construir um
desenvolvimento capaz de contribuir para a melhoria de vida de sua gente.
Pernambuco não concorda com aqueles que não têm outro objetivo, se não o de promover a polêmica e a inverdade, com a finalidade
de aparecer como construtor do bem.
Penso que o Presidente da Republica não concordou com o posicionamento do Ministro do meio Ambiente e certamente adotará
posicionamento capaz de reparar as agressões recebidas daquela autoridade, ao seu Estado natal.
Quero, por tudo isto, deixar uma mensagem de solidariedade aos que representam a cadeia de cana, nas pessoas de Renato Cunha,
Presidente do SINDAÇUCAR; Alexandre Andrade Lima/AFCPE; Gerson Carneiro leão/ SINDICAPE; Pio Guerra / FAEPE; Antonio Celso
Cavalcanti / FEPLANA e aos demais dirigentes do setor, inclusive dos trabalhadores.

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO 
MAVIAEL CAVALCANTI NA REUNIÃO 

DO DIA 04 DE AGOSTO DE 2008.

A CRISE DA SAÚDE PÚBLICA EM PERNAMBUCO EXIGE SOLUÇÃO

Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados;
As Casas Legislativas, em qualquer nível e nas diferentes partes do Mundo, funcionam como termômetro das aspirações da população.
O movimento nos nossos gabinetes, a angustia da população, as demandas, inclusive sobre a saúde servem de medição do
funcionamento dos serviços de saúde pública.
Preocupado com a defesa dos interesses do povo pernambucano, da população que mais precisa de apoio e com o intuito de contribuir
com o poder público para garantir a melhoria dos serviços de saúde, assegurando qualidade de vida ao cidadão pernambucano é que
hoje venho a esta Tribuna, mais uma vez, falar dos problemas que a atual crise nos hospitais de Pernambuco vem afetando a vida da
população, clamando por soluções.

Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados;
Tive a honra de presidir a Comissão de Saúde desta Assembléia Legislativa de Pernambuco (2004/ 2006), trabalho exercido com
dedicação, e com apoio permanente dos parlamentares membros. Minha formação na área, minha experiência naquela Comissão
permitem continuar estudando o setor.
Estamos vigilantes àquilo que se passa no setor de saúde em Pernambuco e no Brasil. O meu trabalho, sempre conduzido com
dedicação, procurando servir com espírito público não tem outro propósito se não o de cobrar do Governo melhoria para a saúde.

Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados;
Observo que a atual crise, como aconteceu no ano passado, é produto da falta de gestão do poder público. O poder público perdeu a
capacidade de gestão, perdeu a capacidade de planejar e de antecipar alternativas de solução.
Recentemente tenho ampliado meus contatos no campo da avaliação dos serviços de saúde, no interior e na Região Metropolitana do
Recife, ouvindo pessoas, avaliando àquilo que a imprensa revela, contatando técnicos e usuários dos serviços de saúde, aqueles que
não tem outra alternativa se não a do serviço público de saúde.
Verifico que os problemas se ampliam sobre vários aspectos e tendem ao aprofundamento colocando a população em permanente
sofrimento e angustia.

São inúmeras as reclamações. São muitas as dificuldades do povo. A titulo de ilustração das minhas informações assinalo alguns
problemas relatados na imprensa de Pernambuco nos últimos dias, com destaque para o seguinte:
Médicos começam a pedir exoneração;
Falta de condições de trabalho nos hospitais;
Plantonistas do HEMOPE paralisam;
Centenas de pessoas esperando atendimento nos corredores dos grandes hospitais;
Os problemas dos hospitais de Arcoverde e Serra Talhada;
Médica envia carta ao Governador/ Serra Talhada – Blog de Magno Martins – 11.08.2008;
Cerca de 300 médicos devem pedir exoneração até o final de agosto/ 2008;
Hospitais Universitários passam por crise;
UTI neonatal do Osvaldo Cruz fecha – 13.08.2008;
Falta de UTI e de médicos.

Tudo isto mostra a gravidade da crise.
Evidente, Senhoras e Senhores Parlamentares, que o grande espaço nos meios de comunicação reflete a magnitude do problema,
angustiando a população.
As dificuldades se agravam a cada dia que se passa. Não é mais possível adiar soluções e medidas. O quadro exige do Governo Federal
e do Governador Eduardo Campos o estabelecimento de meios para restaurar a plenitude dos serviços e atender as necessidades da
população.
O Governo Federal não pode ficar escondido nos escombros de uma crise sem precedentes na história da política nacional, maquiando
números, chorando a CPMF e vendendo ilusões. Ele precisa ajudar Pernambuco de verdade. Precisa ouvir as necessidades dos
Governos Estaduais, dos municípios e anunciar medidas que diminuam o sofrimento do povo. Não pode ficar reclamando que não tem
recursos financeiros. Ele anuncia constantemente crescimento de arrecadação. É preciso planejamento, é necessário gerência com
eficácia e compromissos. 
É necessário, Senhoras e Senhores Deputados, ação gerencial criativa e inovadora, para que o setor não entre em colapso total. E sobre
isto que não se anuncie que são estudos que solucionarão a atual crise, nem tão pouco que sejam criadas caixinhas/ secretarias
executivas para passar a imagem à população de que os problemas estão sendo resolvidos. É preciso ações concretas!
O povo reclama por razões que todos conhecem, os médicos reclamam por remuneração satisfatória, o cidadão paga planos de saúde
e quando precisa dos serviços é chamado a passar constrangimentos (em muitos casos, pagar para que seja feita reposição financeira
posterior), as demandas ampliam-se, comprometendo a qualidade de vida da população.
E aí, Senhoras e Senhores Deputados, o quê fazer?
A situação exige sacrifícios de todos que integram o setor de saúde e isto pressupõe uma série de iniciativas, tais como: mais
planejamento para definir um plano nacional de saúde, com a participação dos Governos Estaduais e Municipais e entendimento com o
setor privado. Demanda a injeção de novos recursos atrelados ao aperfeiçoamento da gestão do sistema, inclusive investindo em
recursos humanos. 

Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados;
Minha idade não permite mais ser injusto ou apressado. Minha experiência parlamentar, construída com o apoio de todos vocês, leva-
me a crença de que tudo ainda pode ter solução. 
Meus compromissos com o povo de Pernambuco não me permite ficar calado, sob pena de ser taxado de omisso.
Vamos deixar de fazer ilações com períodos governamentais que se passaram. Ao povo interessa serviços com qualidade e presteza,
até porque a constituição lhe assegura esse direito.
Faço um apelo ao Governador Eduardo Campos para que intensifique os esforços da sua equipe para mudar este quadro.

PRONUNCIAMENTO DA DEPUTADA
MIRIAM LACERDA NA REUNIÃO 
DO DIA 07 DE AGOSTO DE 2008.

DOIS ANOS DA SANÇÃO DA LEI MARIA DA PENHA.

Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados

Recife, 23 de agosto de 2008 Diário Oficial do Estado de Pernambuco – Poder Legislativo 3



Neste dia 07 de agosto de 2008, venho à Tribuna da Casa Joaquim Nabuco para registrar a passagem de dois (02) anos da sanção da
Lei nº 11.340/06 que criou mecanismos para coibir a violência doméstica e familiar contra a mulher – a LEI MARIA DA PENHA.
O Brasil passou a ser o 18º país da América Latina a ter uma lei específica para os casos de violência física, psicológica, sexual,
patrimonial e moral. Com a entrada em vigor dessa lei, foram criados pelos Tribunais de Justiça de diversos Estados, juizados especiais
com a finalidade de dar mais agilidade aos processos. Outro ponto é que as investigações passaram a ser mais detalhadas, com
depoimentos também de testemunhas.
A nova lei alterou o Código Penal, permitindo que os agressores sejam presos em flagrante ou tenham a prisão preventiva decretada,
como também acabou com as penas pecuniárias, que são aquelas em que o réu é condenado a pagar cestas básicas ou multas, além
de permitir que o juiz determine o comparecimento obrigatório do agressor a programas de recuperação e reeducação.

Senhoras e Senhores,
Quanto tempo a mulher viveu sem a proteção real da lei !! Com a LEI MARIA DA PENHA, além da punição do agressor, a mulher fica
protegida através de outras medidas, tais como: a saída do agressor de casa, a proteção dos filhos e o direito de reaver seus bens e
cancelar procurações feitas em nome do agressor. A mulher vítima de agressão pode também ficar seis meses afastada do trabalho sem
perder o emprego se for constatada a necessidade de manutenção de sua integridade física ou psicológica.
Com uma punição mais rigorosa para os agressores, estes tipos de ocorrências contra as mulheres diminuíram no país inteiro. No caso
específico da minha cidade natal – Caruaru – os registros diminuíram de forma significativa no primeiro semestre deste ano, se
compararmos com o mesmo período de 2007. Em 2007 foram registrados 368 casos de violência contra a mulher; já nos primeiros seis
meses de 2008, foram registrados 133 casos.
Obviamente, ainda é um número altíssimo, haja vista que não deveria ocorrer nenhum tipo de agressão; no entanto, comparando-se com
o quadro que era vivenciado num passado recente, houve uma mudança positiva.
Precisamos, portanto, comemorar os dois anos de sanção da LEI MARIA DA PENHA.

PRONUNCIAMENTO DA DEPUTADA
MIRIAM LACERDA NA REUNIÃO 
DO DIA 13 DE AGOSTO DE 2008.

CRISE NA SAÚDE EM PERNAMBUCO ENVOLVENDO O SAMU.

Senhor Presidente
Senhoras e Senhores Deputados
Na semana passada, quando do nosso retorno aos trabalhos legislativos neste segundo semestre, falei da tristeza e do caos que está
imperando na saúde pública estadual.
Neste último final de semana, os jornais Folha de Pernambuco e Diário de Pernambuco noticiaram a continuidade do problema, desta
feita tratando do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência – SAMU e dos gargalos da saúde pública municipal.
No caso do SAMU, este é um serviço que foi criado pelo Ministério da Saúde como sendo um modelo de primeiro-atendimento para
ocorrências classificadas como graus 1 e 2, ou seja, vítimas de armas de fogo, acidentes de carro, crises de asma crônica e desidratação
profunda que impossibilite a remoção do paciente. Todos estas ocorrências envolvem risco de morte.
Ocorre que, pelo menos em Caruaru, com a falta de médicos no Hospital Regional do Agreste, que é um hospital de referência no Estado,
o SAMU está sendo utilizado para realizar transferências de pacientes para o Recife ou outras unidades de referência, deixando o
trabalho emergencial comprometido. Ou seja, o HRA dispõe de duas(02) ambulâncias simples e uma(01) com UTI, mas não dispõe de
médicos para acompanhar os pacientes; então, o trabalho recai sobre o SAMU, que, por sua vez, possui três(03) ambulâncias simples
e uma(01) com UTI para atender a demanda de 18 municípios do Agreste. Isto é um contra-senso !

Senhoras e Senhores
Se a situação já era calamitosa em termos de estrutura, medicamentos e profissionais disponíveis nos plantões, bem como no
atendimento ambulatorial, não é necessário muito esforço para imaginar como está a situação atualmente com o pedido de demissão
de, aproximadamente, 200 médicos, segundo estimativa do Sindicato dos Médicos de Pernambuco – Simepe.
E quais as providências que estão sendo tomadas pelo governo do Estado, através da Secretaria de Saúde ? mesmo que tomem as
devidas providências para a substituição desses profissionais demissionários, é impossível que isso ocorra de forma imediata, visto que
existe ainda toda uma burocracia a ser seguida para as respectivas contratações.
Esta era uma problemática que estava se desenhando há meses, tendo em vista que a classe médica já vinha tentando negociar com o
governo para uma melhoria nas condições de trabalho, humanização do atendimento e melhor remuneração. Entretanto, fizeram
“ouvidos moucos”, como popularmente se fala e aí está o caos !
A saúde pública chegou a um ponto onde não existe mais retorno ou negociação dentro dos parâmetros atuais: ou se tomam
providências urgentes para resolver os problemas mais graves que vêm assolando o serviço médico público estadual, ou não adianta só
substituir os demissionários, se os novatos vão encontrar o caos, vão receber os mesmos salários e vão continuar tendo que escolher
entre quem vive e quem morre nos corredores dos hospitais.
Enquanto isso, as ambulâncias dos SAMU’s vão deixando de salvar outras vidas no atendimento de urgência para transferirem pacientes
para a capital, já que os hospitais do interior também não dispõem de médicos. E aqui em Recife, estes médicos serão encontrados para
exercerem o seu papel – salvar vidas ??
Diante da situação, estou requerendo através de Ofício ao Presidente da Comissão de Saúde, o nobre colega Deputado Ayrinho,
Comissão da qual sou vice-presidente, no sentido de designar uma subcomissão composta de, no máximo, três (03) deputados daquele
colegiado, a fim de que possamos avaliar causas e problemas, acompanhando as ações que serão empreendidas na busca de soluções
permanentes para que o povo pernambucano, especialmente os que necessitam dos hospitais públicos, tenham atendimento digno e
chances de recuperar a saúde.

Muito obrigada.

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO 
SEBASTIÃO RUFINO NA REUNIÃO 
DO DIA 11 DE AGOSTO DE 2008.

HOMENAGEM AOS 60 ANOS DE JORNALISMO 
DO CRONISTA SOCIAL JOSÉ DE SOUSA ALENCAR – ALEX.

SENHOR PRESIDENTE
SENHORES DEPUTADOS
SENHORAS DEPUTADAS
COM IMENSA SATISFAÇÃO VENHO A ESTA TRIBUNA CULTIVAR MAIS UMA VEZ A LOUVÁVEL TRADIÇÃO DESTA CASA DE
HOMENAGEAR PERSONALIDADES, REGISTRANDO SEUS EXEMPLOS DE VIDA, PROFISSIONALISMO, LUTA E
CONQUISTAS.
AS HOMENAGENS FEITAS AQUI, NESTA CASA DE JOAQUIM NABUCO, SÃO SEMPRE À PESSOAS CUJAS VIDAS FORAM OU SÃO
MARCADAS PELO VALOR MORAL, LIDERANÇA E TRABALHO REALIZADO NO SEIO DA NOSSA SOCIEDADE.
NESTE MOMENTO, QUERO HOMENAGEAR UM ILUSTRE PERNAMBUCANO DE CORAÇÃO E DE VIVÊNCIA , JORNALISTA E
ESCRITOR JOSÉ DE SOUSA ALENCAR, ALEX, QUE COMPLETOU 60 ANOS CONSAGRADOS AO JORNALISMO SOCIAL E
CULTURAL DE PERNAMBUCO.
NASCIDO EM 05 DE AGOSTO DE 1926, NA CIDADE DE ÁGUA BRANCA, NO VIZINHO ESTADO DE ALAGOAS, FIXOU RESIDÊNCIA
AQUI NO RECIFE EM 1948, AOS 22 ANOS DE IDADE, LOGO SE INSERINDO NA ÁREA JORNALÍSTICA NESTA CAPITAL.
DEFENSOR IMPLACÁVEL DA CULTURA ESTADUAL, FUNDOU NO ANO DE 1950 O CLUBE DO CINEMA DO RECIFE, DEDICADO
AO DEBATE, ANÁLISE E EXIBIÇÃO DE FILMES DE ARTE. DURANTE MAIS DE TRÊS DÉCADAS, ATUOU NO COLUNISMO SOCIAL
NA IMPRENSA PERNAMBUCANA.
MAS, MESMO AFASTADO DAQUELA ATIVIDADE PARA SE DEDICAR ÀS SUAS PRIORIDADES PESSOAIS E À SUA PROFISSÃO DE
ESCRITOR, ALEX CONTINUOU TRANQÜILAMENTE E EFICIENTEMENTE SEU TRABALHO JORNALÍSTICO COM UMA COLUNA
DIÁRIA NO JORNAL DO COMMERCIO ONDE TECE COMENTÁRIOS SOBRE ASPECTOS, REALIZAÇÕES E PERSONALIDADES
LIGADAS À CULTURA PERNAMBUCANA.
LUCROU O JORNAL DO COMMERCIO POR TÊ-LO MANTIDO NO SEU QUADRO DE PESSOAL E LUCRAMOS NÓS, SEUS
LEITORES ASSÍDUOS.
DEBRUÇANDO-SE SOBRE O RECIFE, SUAS HISTÓRIAS E SOBRE TEMAS DA NOSSA CULTURA COM PRECISÃO E MAESTRIA,
ALEX COSTUMA DIZER QUE A SIMPLES RAZÃO PARA CONTINUAR TRABALHANDO É AMOR PELO QUE FAZ.
PARA ELE: “ESCREVER TODOS OS DIAS É UMA EXPERIÊNCIA CUJO PRAZER AINDA NÃO CONHECEU IGUAL”.
PORTANTO, SENHORES DEPUTADOS E SENHORAS DEPUTADAS, TORNA-SE IMPRESCINDÍVEL RESSALTAR OS VALORES
COMO RESPONSABILIDADE E IDEALISMO DO JORNALISTA ALEX, OS QUAIS MUITO ENGRANDECEM A IMPRENSA DO NOSSO
ESTADO.
QUERO REGISTRAR AQUI MEUS VOTOS DE PARABÉNS AO NOSSO QUERIDO AMIGO, JORNALISTA E ESCRITOR JOSÉ DE
SOUSA ALENCAR, ALEX, PELOS 60 ANOS DE PROFISSIONALISMO ÍMPAR E DE DEDICAÇÃO À IMPRENSA E À CULTURA
PERNAMBUCANA.

MUITO OBRIGADO.

PRONUNCIAMENTO DA DEPUTADA
TEREZINHA NUNES NA REUNIÃO 
DO DIA 11 DE AGOSTO DE 2008.

O município do Moreno é, seguramente, um dos mais carentes da Região Metropolitana. Abriga 55 mil habitantes e tem orçamento anual
de apenas R$ 40 milhões.

O Poder Executivo municipal, que já luta com grandes dificuldades para suprir as necessidades básicas da população, sofreu um grande
abalo no ano de 2005 por conta de uma enchente que deixou milhares de desabrigados e cujas conseqüências ainda hoje são sentidas
pelas comunidades mais carentes.
Em que pese a construção de centenas de moradias para os atingidos pelas enchentes, a carência habitacional e de saneamento é
imensa no município.
Uma das esperanças para minorar um pouco essa situação, sobretudo no bairro Nossa Senhora da Conceição, onde moram 5 mil
pessoas, é o projeto de reurbanização projetado há anos através de financiamento do BID, o Habitar-BID que, por problemas
burocráticos, não conseguiu sair do papel.
Este ano, porém, após o fim do acordo do Governo Brasileiro com o BID para projetos semelhantes, o Ministério das Cidades decidiu
incluir o projeto no PAC, mas para isso solicitou à Prefeitura a abertura de crédito suplementar no valor de R$ 5 milhões e 600 mil para
que o projeto tenha andamento.
Para espanto geral, a Câmara de Vereadores de Moreno, agindo ao contrário do que preceitua o interesse público, negou os votos
necessários para que, por maioria de 2/3, como preceitua seu regimento, o crédito suplementar fosse aprovado e está impedindo o
município de receber os recursos e penalizando a população.
Não se tem conhecimento em Pernambuco de postura semelhante. Esta casa tem presenciado a oposição aprovar a qualquer tempo e,
sem questionamento, a abertura de créditos suplementares no orçamento do estado, bem como autorizar o estado a contrair
empréstimos.
No estado moderno não tem cabimento a disputa política afrontar o interesse público. Não há justificativa para uma postura desta
natureza.
O pior de tudo, foi a forma utilizada para derrotar o projeto, o que está a exigir uma investigação seguida de providências pelo Ministério
Público, a quem cabe defender os interesses maiores da população.
Como para abertura do crédito suplementar seriam necessários metade mais um dos votos dos vereadores que são 10, a presidente da
Câmara faltou à votação, obrigando o primeiro secretário, que tinha se declarado favorável ao projeto, a presidir a sessão. Isso impediu
que a matéria tivesse os 6 votos necessários. Cinco vereadores votaram a favor, três se abstiveram e o projeto foi arquivado, já que, não
havendo empate, o presidente da sessão não pode declarar seu voto.
Já foram tentadas várias formas de desarquivar o projeto mas, até o momento, a mobilização tem sido em vão, o que vem causando
grande celeuma na cidade e provocando revolta da população, sobretudo do bairro onde as obras seriam realizadas.
Embora tenha consciência de que esta casa, que tem agido com toda a responsabilidade no que se refere a projetos semelhantes, como
aqui já relatei, não possa tomar providências para resolver o problema que é do âmbito municipal, espero que, levando ao conhecimento
dos colegas deputados o que está acontecendo, essa situação absolutamente vexatória que está sendo presenciada no município de
Moreno, possa vir a ter fim, com a Câmara, através de sua direção e dos vereadores de oposição, agindo com mais cuidado e
responsabilidade no que se refere a projetos que são do município e não de grupos políticos, devendo passar à margem de qualquer
disputa político-eleitoral.

PRONUNCIAMENTO DA DEPUTADA
TEREZINHA NUNES NA REUNIÃO 
DO DIA 12 DE AGOSTO DE 2008.

Após um ano e oito meses de mandato, o governador Eduardo Campos insiste em uma prática que foi carro-chefe de sua campanha na
área de saúde e que nos parece altamente equivocada. Trata-se de construir novas unidades de saúde em Pernambuco.
Pernambuco é hoje o estado brasileiro, após o Rio de Janeiro, que tem a maior rede de saúde hospitalar do setor público. Não faltam,
portanto, hospitais, o que falta é planejamento, é um quadro de pessoal adequado e estimulado, além da infra-estrutura necessária para
atender aos milhares de doentes que batem nas portas do sistema todos os dias.
Mesmo assim, o governador resolveu construir mais três hospitais no Grande Recife. Ora, se não há como manter os hospitais
existentes, se os médicos estão pedindo diariamente demissão à Secretaria de Saúde, aumentar o número de hospitais é um equívoco
sem tamanho.
Pois bem, agora a Secretaria da Saúde, que não tem se mostrado capaz sequer de resolver a questão dos médicos e hospitais como
o Barão de Lucena, que está com a emergência pediátrica fechada, fala em um grande plano para resolver de vez o problema da
saúde mas, pelo visto, comete o mesmo equívoco: o de construir mais unidades, desta vez chamadas de Unidades de Pronto-
Atendimento.
E fala-se em um número mirabolante. Anuncia-se a construção de 29 UPAS entre janeiro de 2009 e dezembro de 2010, ao custo de R$
116 milhões.
Mais uma vez se tenta proteger a virgindade da donzela tirando o sofá da sala, e peca-se, igualmente, como está acontecendo com os
hospitais, criando novas estruturas sem cuidar das antigas.
Foi desta forma, inclusive, que o novo sistema foi recebido ontem em reunião que o estado realizou com a presença dos secretários
municipais de saúde.
Como está hoje estampado na imprensa local, os secretários se posicionaram céticos em relação à nova proposta do governo. Eles
defendem que novas unidades só sejam construídas em locais onde não haja atendimento e atentam que, se a Secretaria Estadual de
Saúde não consegue ajudar os municípios a manter o que já existe, novos prédios só vão representar mais custos sem que se tenha
novos recursos para atendê-los.
O secretário de Olinda, João Veiga, disse que ao invés de construir uma nova unidade a cidade precisa apenas transformar o Hospital
Tricentenário em UPA. O secretário de saúde de Limoeiro, Roberto Hamilton, também disse que é melhor ampliar a oferta de serviços
existentes do que criar novas unidades. O mesmo foi defendido por Clovis Carvalho, da 11ª Gerência Regional de Saúde, em Serra
Talhada.
O Conselho de Secretários Municipais de Saúde questionou a secretaria sobre de onde retirará os recursos para manutenção
mensal das UPAS, estimados em R$ 500 mil mensais, por unidade. “Se a verba da saúde não é suficiente para o que oferecemos
hoje, haverá recursos novos para sua ampliação?” questionou o secretário de Limoeiro. Outra dúvida é de onde sairão os recursos
humanos para trabalhar nas UPAS, quando os médicos do estado hoje estão entregando os cargos e simplesmente se retirando da
saúde pública.
Na verdade, outra coisa que ficou clara na reunião é que o estado não vem cumprindo com suas obrigações, não atendendo sequer ao
que já foi acordado com os municípios. E aqui eu citaria o que acontece hoje aqui pertinho do Recife, no município de Abreu e Lima,
onde o prefeito mantém sozinho um hospital-maternidade sem qualquer ajuda da Secretaria da Saúde.
O hospital-maternidade de Abreu e Lima poderia, inclusive, ser a nova unidade hospitalar do litoral norte, já que hoje está atendendo a
pacientes de todos os municípios daquela área, mas a Secretaria de Saúde prefere dar as costas, fazendo de conta que o problema não
é com ela.
Não vou falar aqui sobre o plano da secretaria de entregar as UPAS às instituições de direito privado até porque imagino que a bancada
do PT, que tanto atacou o governo anterior apenas porque fez parceria com empresas na manutenção dos Centros de Excelência do
Ensino Médio, vá cuidar disso.
No nosso entendimento esta questão de entregar parte do sistema a instituições privadas não tem problema, desde que haja
acompanhamento e que os funcionários públicos sejam ouvidos, já que há possibilidade de utilização de alguns deles, mesmo
sob gestão privada.
O que entendemos como fundamental mesmo é colocar em discussão se vale a pena investir em novas unidades se já existem locais
suficientes e o que falta mesmo é a infra-estrutura de pessoal, equipamentos e medicamentos para fazer o sistema funcionar.
O Governo insistir nisso é, no nosso entender, um equívoco ainda maior e que só vai causar mais problemas no futuro para um estado
que, como disse, tem uma das maiores redes hospitalares e de saúde do Brasil.

PORTARIA Nº 286/08
O SUPERINTENDENTE GERAL DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE PERNAMBUCO, no uso de suas atribuições, e
tendo em vista o Requerimento Funcional nº 474728/2008 e Parecer da Procuradoria Geral,
RESOLVE: Conceder ao servidor FRANCISCO RODRIGUES DE SÁ, do Quadro de Pessoal Permanente deste Poder, 06 (seis) meses
de licença prêmio, para gozo oportuno, correspondente ao 2º (segundo) decênio, completado em 12 de janeiro do corrente ano, nos
termos do Art.112, Parágrafo Único, da Lei nº 6.123/68 e Art. 1º, § 2º, inciso IV, da Lei Complementar nº 16/96. 

Sala Austro Costa, 22 de agosto de 2008.

PAULO CESAR MENEZES TEIXEIRA
Superintendente Geral

PORTARIA Nº 287/08
O SUPERINTENDENTE GERAL DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE PERNAMBUCO, no uso de suas atribuições, e
tendo em vista o Requerimento Funcional nº 669069/2008 e Parecer da Procuradoria Geral nº 465/2008,
RESOLVE: conceder a servidora TEREZA CRISTINA NOGUEIRA, do Quadro de Pessoal Permanente deste Poder, 03 (três) meses de
licença para concorrer as eleições de 2008, a partir de 05 de julho de 2008, nos termos do Art. 1º, inciso II, alínea “I” c/c o inciso VII, da
Lei Complementar nº 64/90.

Sala Austro Costa, 22 de agosto de 2008

PAULO CESAR MENEZES TEIXEIRA
Superintendente Geral

Portarias
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